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A Holanda não estava à espera da derrota do primeiro dia. Sem sombra de dúvidas. Ontem, no
Barreiro, as coisas fiaram mais fino, melhor dizendo, as holandesas entraram em campo
decididas a fazer valer todos os seus trunfos.

  

    

  

Entrada forte (0-4 e 2-9), com as nossas representantes a reagirem (6-9), mas nova arrancada
da Holanda (6-12) a obrigar Eugénio Rodrigues a parar o jogo no minuto 7. No primeiro ataque
Maria João Correia acertou o seu único triplo, respondendo a base contrária,Ten Caat, com
duas bombas consecutivas e terminando pouco depois o 1º quarto com 9-20 para as
forasteiras.
  
  No 2º período (10-18) a selecção lusa recomeçou melhor, reduzindo para 13-20, com a poste
Sofia Carolina a facturar mas o tiro exterior das holandesas (ontem converteram 6 triplos em 13
tentados, uns bons 46%) voltou a dar sinal através de Kuijt que fez um parcial de 0-5 (um triplo
e um duplo). A Holanda não abrandava o ritmo, mercê de sucessivas substituições,
impondo-se nas tabelas, nomeadamente por intermédio da nº 23, Van Grinsven, que terminou
com 11 ressaltos (3 ofensivos). Ao invés Portugal não acertava com o cesto e por isso o
marcador disparou para 19-38 ao intervalo.
  
  No 3º quarto (8-16) o cariz da partida não se alterou, com as holandesas a carregarem no
ressalto ofensivo e Ten Caat em noite de acerto nos tiros do perímetro (acabou com 3/6 da
linha dos 3 pontos). No final do 3º período o resultado (27-54) não deixava margem para
dúvidas da superioridade laranja.
  
  No derradeiro período (17-14), o único ganho pelas portuguesas, a Holanda começou com um
parcial de 0-7 (27-60 no minuto 32) mas as pupilas de Eugénio Rodrigues, de um momento
para o outro, como que despertaram e com as postes Sofia Carolina e Luiana Livulo a
combinarem muito bem e esta última a provocar 3 faltas nos últimos 8 minutos, marcando 11
pontos, o colectivo luso conseguiu um parcial de 17-8 até final, o que fez com que o prejuízo
baixasse de 33 para 24 pontos (44-68).
  
  Nas vencedoras destaque para a base Demelza Ten Caat (15 pontos, 3/3 nos duplos, 3/6 nos
triplos e 3 ressaltos), bem acompanhada pela poste Chatilla Van Grinsven (10 pontos, 4/6 nos
duplos, 11 ressaltos sendo 3 ofensivos e 3 faltas provocadas), autora de um duplo-duplo e
ainda por Natalie Van den Adel (9 pontos, 1 triplo e 4 ressaltos defensivos).
  
  No seleccionado luso, as mais valiosas foram as postes Sofia Carolina (17 pontos, 6 ressaltos
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sendo 3 ofensivos, uma assistência, 1 desarme de lançamento e duas faltas provocadas) e
Luiana Livulo (11 pontos, 4/5 nos duplos, 5 ressaltos defensivos e 5 faltas provocadas).
  
  Em termos globais a Holanda superiorizou-se com clareza na luta das tabelas (20-37
ressaltos) e revelou maior eficácia de lançamento: duplos (47%-54%), triplos (15%-46%) e
lances livres (50%-67%).
  
  Ficha do jogo
  
  Pavilhão Municipal Luís de Carvalho, no Barreiro
  
   
  Portugal Sub-20 (44) - Joana Bernardeco (4), Maria João Correia (5), Marcy Gonçalves,
Telma Fernandes (3) e Sofia Carolina (17); Carolina Escórcio (2), Joana Pinto, Francisca Braga
(2), Inês Macedo, Ana Antunes e Luiana Livulo (11)
  
  Holanda Sub-20 (68) - Demelza Ten Caat (15), Natalie Van den Adel (9), Maaike Klein (7),
Sharon Lammerink (8) e Fieke Ligthart (2); Van den Nieuwendijk (4), Amanda Van Huenen,
Chatilla Van Grinsven (10), Clara Hoek, Karine Kuijt (7), Randell Van der Lee (3) e Romee Van
der Vlies (3)
  
  Por períodos: 9-20, 10-18, 8-16, 17-14
  
  Hoje realiza-se o 3º jogo Portugal-Holanda, em Sub-20 femininos, a partir das 18h45, no
Pavilhão Desportivo dos Lombos
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